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RESUMO 
O presente artigo tem por objetivo apresentar o intelectual afroiguaçuano Silvino de Azeredo, fundador do periódico 
Correio da Lavoura, uma experiência jornalística negra e familiar edificada no distrito-sede de Iguaçu, futura cidade de 
Nova Iguaçu, localizada na atual Baixada Fluminense, entre os anos de 1917 e 1939, no Rio de Janeiro. A Baixada 
Fluminense aglutina em seu território heranças dos povos originários, das populações egressas do cativeiro e dos 
migrantes nordestinos, que vão imprimir marcas em seus lugares de trânsito. A reflexão aqui apresentada é um 
desdobramento dos 24 meses da pesquisa sobre a experiência jornalística dos Azeredo e foi escrutinada com o auxílio 
de autores como Alexandre (2014), Dias (2014), Simões (2017), Silva (2017), que dialogam com o campo da História 
da Educação na Baixada Fluminense.  Em Quijano (2005), as relações de poder estabelecidas nas Américas 
constituíram-se em novas formas de domínio, e são descentralizadas, expandindo e contraindo-se de acordo com as 
movimentações exercidas pelos sujeitos, em seus espaços de trânsito, assim como diversas são as formas como afetam 
e são afetados por elas. Tais conceitos, em diálogo com Gomes e Hansen (2016) são mediados pelas produções de 
Foucault (2009; 2013), proponho um dos possíveis entendimentos do que vem a ser o sujeito, as formas de 
assenhoreamento e as relações de saber-poder instituídas nos espaços formais e não formais citadinos de Iguaçu. Ao 
propor uma aproximação entre Foucault e as ações empreendidas pelo intelectual Silvino de Azeredo durante seus 
anos de condução da folha Correio da Lavoura, pode-se inferir questões de importante relevância para a pesquisa 
empreendida.  Dessa forma, o estudo aqui exposto procura apresentar as ações de Silvino de Azeredo enquanto 
capitaneava sua folha, angariava aliados, em grande maioria, sujeitos negros, e como estes se relacionavam com as 
relações de saber-poder que permeavam os jogos políticos no distrito-sede de Iguaçu. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Imprensa. Intelectualidade. Baixada Fluminense. 

 

ABSTRACT 
The present article aims to introduce the Afro-Brazilian intellectual Silvino de Azeredo, founder of the newspaper 
Correio da Lavoura, a black and family journalistic experience built in the district-headquarters of Iguaçu, future city 
of Nova Iguaçu, located in the current Baixada Fluminense, between the years 1917 and 1939, in Rio de Janeiro. The 
Baixada Fluminense encompasses within its territory legacies of indigenous peoples, populations emerging from 
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captivity, and northeastern migrants, who will leave marks in their places of transit. The reflection presented here is a 
development of the 24 months of research on the journalistic experience of the Azeredo family and has been 
scrutinized with the assistance of authors such as Alexandre (2014), Dias (2014), Simões (2017), Silva (2017), who 
engage with the field of History of Education in Baixada Fluminense. In Quijano (2005), the power relations 
established in the Americas constituted new forms of domination, and they are decentralized, expanding and 
contracting according to the movements exerted by individuals in their spaces of transit, as well as the various ways 
they affect and are affected by them. These concepts, in dialogue with Gomes and Hansen (2016), are mediated by the 
works of Foucault (2009; 2013). I propose one of the possible understandings of what the subject is, the forms of 
appropriation, and the relations of knowledge-power established in the formal and non-formal urban spaces of Iguaçu. 
By proposing an approach between Foucault and the actions undertaken by the intellectual Silvino de Azeredo during 
his years leading the Correio da Lavoura newspaper, one can infer issues of significant relevance for the research 
undertaken. Thus, the study presented here seeks to present the actions of Silvino de Azeredo while he led his 
newspaper, gathering allies, mostly black individuals, and how they related to the knowledge-power relations that 
permeated the political games in the district-headquarters of Iguaçu. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O artigo aqui apresentado é um desdobramento produzido a partir da pesquisa 

empreendida no mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (PPGE/UFRJ). Na reflexão produzida no decurso dos 24 

meses da pesquisa, a experiência jornalística do Correio da Lavoura, periódico instituído no distrito-

sede de Iguaçu, atual cidade de Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, foi escrutinada com o auxílio de 

autores como Alexandre (2014), Dias (2014), Simões (2017), Silva (2017), que dialogam com o  

campo da História da Educação na Baixada Fluminense. Com o intuito de compreender os 

(des)caminhos trilhados, trouxe à baila as produções de Michel Foucault. Seus escritos têm 

contribuído de maneira significativa nos diferentes campos de atuação em que seus estudos são 

aplicados, seja no âmbito educacional, na esfera jurídica ou, até mesmo, os estudos de organizações 

e gestão de pessoas, na área de Ciências Econômicas.  

O entendimento do que vem a ser os sujeitos e as relações de saber-poder têm permeado 

os debates e se tornado cada vez mais fundamentais para a produção de conhecimento nas relações 

humanas. Segundo Foucault (2009), não é possível estudar os sujeitos ou as formas pelas quais os 

indivíduos são assujeitados sem estudar as relações de poder. E o poder não está centralizado – em 

uma figura ou uma instituição – nem é imóvel, mas está diluído em relações de forças que 

atravessam as estruturas sociais, as relações humanas e dele ninguém consegue escapar.  

Assim sendo, as relações de poder-saber acontecem em todos os estratos, inclusive, nas 

micro relações, entre os sujeitos assim como suas relações com os grupos que fazem parte. Posto 
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isto, o presente artigo tem como objetivo tecer alguns apontamentos sobre o que é o sujeito, as 

relações de saber-poder a partir de Foucault e como estes se encaixam nas relações estabelecidas 

pelo intelectual de Silvino de Azeredo, um afroiguaçuano, fundador do jornal Correio da Lavoura, 

um dos 20 periódicos mais antigos do Brasil, ainda em circulação – hoje no meio digital – sobre o 

signo de Imprensa Negra Iguaçuana. 

 

2 A CONSTITUIÇÃO DO TERRITÓRIO DA GRANDE IGUAÇU3 ENQUANTO 

ESPAÇO DE DISPUTA. 

 
Se a vida é amiga da arte, enquanto houver vida e quisermos vivê-la de forma cada vez 
melhor, precisamos da arte, da arte de inventar novos mundos possíveis, inclusive da arte 
de inventar o passado (Albuquerque Júnior, 2019, p. 72).  

 

Como pontuou Albuquerque Junior (2019) no excerto acima, a arte de inventar o passado 

perpassa pela habilidade do artífice do tempo em dialogar com os vestígios e “fazê-los falar”, ou, 

quando comunicando em uma língua de difícil compreensão, produzir uma “invenção”, ou seja, 

estabelecendo um diálogo profícuo com o que foi possível ser localizado, calcado em signos de 

realidade, produzir uma das interpretações possíveis sobre estes outros presentes.  Eis a função 

primaz do historiador: trazer à memória aquilo que foi esquecido, escondido, ocultado, 

invisibilizado. Dessa feita, o trabalho aqui exposto se propõe a produzir uma das interpretações 

possíveis sobre as ricas histórias de Nova Iguaçu, assim como busca colaborar com as produções 

sobre a região da Grande Iguaçu futura Baixada Fluminense. 

E por muito tempo a Baixada foi deixada de lado, como uma presença ausente. Não por 

seu gigantismo territorial, menos ainda nos infelizes casos de violência que marcavam ponto nos 

principais telejornais todos os dias. Mas escanteados foram o sujeitos e sujeitas que por ali 

transitaram, produziram e contribuíram, cada qual em seu pertencimento.  

Como não fazer menção à baixada indígena, de Iguaçu4, Meriti5 e Magé6, ou então à baixada 

preta, espaço que acolheu egressos do cativeiro – como nos informou o pesquisador Carlos 

                                                           
3 A Grande Iguaçu denominou até a metade do século XX os municípios que hoje formam grande parte da Baixada 
Fluminense: Nova Iguaçu, Mesquita, Belford Roxo, Nilópolis, São João de Meriti, Duque de Caxias e Japeri. 
4 No tupi “rio grande”. Disponível em: http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/Folheto43/FO-CX-43-2739-
2000.pdf Acesso em 11 mar. 2024. 
5 Do tupi meriti’yba, que significa “pé de buriti”, palmeira alta que produz frutos doces, que podem ser transformados 
em doces e sorvetes. Disponível em: http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/Folheto43/FO-CX-43-2739-2000.pdf 
Acesso em 11 mar. 2024. 
6 No tupi pajé ou feiticeiro, figura responsável pela ligação entre o mundo físico e o espiritual. 

http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/Folheto43/FO-CX-43-2739-2000.pdf
http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/Folheto43/FO-CX-43-2739-2000.pdf
http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/Folheto43/FO-CX-43-2739-2000.pdf
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Eduardo Coutinho da Costa em sua pesquisa sobre “as migrações negras no pós-abolição do 

sudeste cafeeiro (1888-1940) (2015) – e deu origem a lugares de resistência como o terreiro Àsé 

Òpó Afònjá7, que em 2024 completou 138 anos, e porquê não citar à baixada nordestina, que a 

partir dos anos 1940 recebeu “estrangeiros” em sua própria terra, trabalhadores que migraram em 

busca de melhores condições de vida e de trabalho e que em muito contribuíram para a edificação 

da região como a conhecemos hoje.  

O distrito-sede de Iguaçu já foi identificado por diferentes nomes: Maxambomba 8, Cidade 

Perfume9 ou Capital10 da Baixada Fluminense. Desdobrando-se da Vila de Iguassú, esse território 

recebeu significativa atenção com a abertura de caminhos complementares para as Minas Gerais. 

“Para ter acesso aos terrenos auríferos, a Coroa fez abrir caminhos para as minas, trajetos que 

cruzam boa parte da Baixada Fluminense atual” (Pinto, 2017 apud Lira, 2019, p. 42).  

A antiga Vila de Iguassú11, como apontou José Mattoso Maia Forte (1933), se estendia da 

Vila de Magé até Nossa Senhora da Conceição de Alferes e Sacra Família, partes pertencentes a 

Vassouras, e de lá até Itaguaí e completando seus limites com a baia da Guanabara. Com o 

abandono da Vila por conta dos seguidos surtos de doenças contagiosas, causadas principalmente 

pelo estrangulamento dos rios e corpos d’água que cortavam sua região e influenciada pela criação 

e posterior passagem da Estrada de Ferro D. Pedro II pelas terras do Arraial de Maxambomba, a 

sede muda-se para as proximidades da linha férrea, alternando completamente a dinâmica urbana, 

levando à antiga sede ao total abandono. Em 15 de janeiro de 1833 é criado o município de Iguaçu.  

 

O deslocamento do centro administrativo do município, da antiga Vila de Iguaçú para as 
margens da ferrovia, no arraial de Maxambomba, foi oficializado em 1891. Em 1916, o 
novo núcleo administrativo, Maxambomba, foi nomeado “Nova Iguassú” (Nascimento; 
Bezerra, 2019, p. 133). 

                                                           
7 Na língua da nação Ketu “Casa de força sustentada por Afònjá, uma qualidade de Xangô”. O terreiro está localizado 
no bairro de Coelho da Rocha, em São João de Meriti. Sobre o termo, ver: Verger, 2018. 
8 Maxambomba – Machine Bomb – designa um tipo de veículo de transporte de passageiros composto de uma pequena 
locomotiva sem cobertura que puxava dois ou três vagões que poderiam ser também de passageiros, muito utilizado 
na região durante o período em que os rios da região do Recôncavo serviam como hidrovias.  
9 A citricultura foi amplamente incentivada nas terras fluminenses. A colheita dos laranjais é precedida por sua florada, 
que exala um cheiro doce e agradável. Como grande parte do território era dedicada ao plantio deste gênero, o perfume 
se espalhava ao longe. É deste curioso fato que deriva o apelido carinhoso. 
10 Trata-se de uma brincadeira entre os moradores do município de Nova Iguaçu e de Duque de Caxias pelo “título” 
de cidade mais importante da Baixada Fluminense. 
11 A grafia do nome Iguassú mudou com as diferentes reformas ortográficas para Iguaçu. A fim de evitar uma leitura 
truncada, utilizarei a grafia atual.  
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A região originalmente estava dividida em sete distritos que, posteriormente, vão se tornar 

nove12. Aqueles mais as franjas da Grande Iguaçu, como Duque de Caxias, São João de Meriti e 

Nilópolis, vão experimentar um crescimento demográfico e urbano descontrolado, muito 

influenciado pelas linhas férreas que desaguam nessas regiões, assim como os rebatimentos 

causados pelas reformas empreendidas no capital do Estado. A oferta de terrenos com valores mais 

acessíveis, assim como a possibilidade de deslocamento para o centro nervoso do Rio de Janeiro a 

partir do trem vão impulsionar um processo de fragmentação desse território em constante 

ebulição. As primeiras emancipações que vão estilhaçar a Grande Iguassu, em certa medida, serão 

justificadas pelos seus idealizadores a partir do pretenso “abandono” do distrito-sede para com os 

outros distritos mais as franjas e que não estavam tão apegados às demandas das elites ruralistas 

que comandavam o Executivo e Legislativo iguaçuano.   

A Grande Iguaçu emerge como um espaço mediado, isto é, as movimentações 

empreendidas pelos sujeitos nos locais por onde transitavam, significava e ressignificava esses 

espaços em lugar. E o lugar, seguindo o entendimento de Cunha (2008) é um ambiente com 

fronteiras borradas, onde relações de poder divergem e convergem, produzindo novos sentidos e 

pertencimentos para as urbes, transmutando-os em territórios conflagrados, ou seja, locus de 

disputas entre os diferentes grupos que permeiam tais microcosmos sociais, cada qual buscando 

trazer luzes e entretecer relações de acordo com suas demandas particulares, já que “o território 

tem um ocupação, e essa revela intencionalidades: a favor de quem e contra quem se quem se 

posiciona.  

Nessa perspectiva, não há território neutros” (Cunha, 2008, p. 208). Nesse sentido, o 

estabelecimento de Iguaçu enquanto um território, foi permeado por relações de poder-saber, já 

que “o que caracteriza as relações de poder não seria sua homogeneidade, ou continuidade, mas 

sua singularidade; a especificidade de seu funcionamento em cada local onde fossem encontradas” 

(Costa; Silva, 2022, p. 4). É em meio a essa efervescência que emerge a figura de Silvino de Azeredo 

e seu periódico, o Correio da Lavoura. 

 

  

                                                           
12 O município de Iguaçu estava dividido em 9 distritos: Bonfim (atual Arcádia, em Miguel Pereira), Caxias, Estrela 
(Saracuruna - Imbariê), J. Bulhões (Atual Vila de Cava), Nilópolis, Nova Iguaçu – o distrito-sede –, Pilar (Xerém – 
Duque de Caxias), Queimados e São João de Meriti. Para saber mais, consultar: Silva, 2017. 
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3 O SABER MOBILIZA E CONVOCA UM PODER: A CRIAÇÃO DO CORREIO 

DA LAVOURA NO DISTRITO-SEDE DE IGUAÇU 

 

O periódico Correio da Lavoura é uma das entradas mais solicitadas quando o assunto são 

as ricas histórias da Grande Iguaçu e da Baixada Fluminense, no estado do Rio de Janeiro. Fundado 

em 22 de março por Silvino de Azeredo, um intelectual afroiguaçuano, o semanário é uma 

experiência familiar jornalística de significativa relevância, perdurando até hoje no meio digital. 

Com 108 anos de existência, completos em 2025, o periódico militou em prol de uma lavoura 

frutífera, uma Iguaçu saneada e por uma população instruída e educada. Nesse primeiro centenário, 

o semanário estabeleceu interlocuções com outras folhas e angariou intelectuais dos mais plurais 

pertencimentos para as suas fileiras, em especial, sujeitos negros. A árvore jornalística dos Azeredo 

rendeu frutos, que podem ser percebidos em outros periódicos da família, como os “A Crítica13” e 

o “14 de dezembro14”, jornais fundados e comandados pela prole de Silvino Azeredo. 

Silvino Hypolito de Azeredo Coutinho nasceu em 18 de julho de 1858, em Caximbau, na 

Vila de Iguassú, terras localizadas no Recôncavo da Guanabara. Após empreender uma vida pública 

ativa, permeando diversos estratos sociais, funda em 22 de março de 1917, no distrito-sede de 

Iguaçu, o periódico Correio da Lavoura. Estampando em sua edição inaugural as divisas “lavoura, 

higiene e instrução”, a folha buscava inculcar em seus leitores a necessidade de uma população 

consciente dos benefícios de uma lavoura rica e próspera, a urgência de controle das doenças 

evitáveis e das terras insalubres da região iguaçuano, assim como a preparação e posterior formação 

de uma população educada e instruída, sejam lavradores ou bacharéis.  

O Correio da Lavoura cooptou um quantitativo significativo de colaboradores de múltiplos 

pertencimentos, tanto sociais, políticos, como também étnicos. Sua folha figura como uma 

experiência jornalística negra na Baixada Fluminense. A mobilização empreendida por Azeredo, 

por e a partir de sua folha, espraiava-se para além de sua região circunscrita e estabelecia redes de 

                                                           
13 O periódico “A Crítica” foi fundado em 17 de junho de 1928 por Avelino de Azeredo – filho de Silvino de Azeredo 
– e Sylla Filizola, no distrito-sede de Iguaçu. Seguindo uma linha editorial diferente do semanário fundado por seu pai, 
a publicação apresentava-se ao público como uma folha literária, crítica e noticiosa. Em suas colunas, poemas, cartas 
e questões políticas locais eram tratadas em um tom mais “informal”. Sobre o periódico, ver:  
https://rima.ufrrj.br/jspui/handle/20.500.14407/4/simple-
search?filterquery=A+Cr%C3%ADtica&filtername=author&filtertype=equals Acesso em 27/11/2023. 
14 O periódico “14 de dezembro”, folha sob os cuidados de Sylvio de Azeredo, um dos 16 filhos de Silvino de Azeredo, 
não sobreviveu à passagem do tempo. As menções à folha foram localizadas nas publicações do “Correio da Lavoura” e 
do “A Crítica”. Sobre o periódico, ver:  
https://rima.ufrrj.br/jspui/bitstream/20.500.14407/8333/1/acritica_0002_1928.pdf Acesso em 11/03/2024. 

https://rima.ufrrj.br/jspui/handle/20.500.14407/4/simple-search?filterquery=A+Cr%C3%ADtica&filtername=author&filtertype=equals
https://rima.ufrrj.br/jspui/handle/20.500.14407/4/simple-search?filterquery=A+Cr%C3%ADtica&filtername=author&filtertype=equals
https://rima.ufrrj.br/jspui/bitstream/20.500.14407/8333/1/acritica_0002_1928.pdf
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sociabilidade e solidariedade que iam desde outras redações até círculos políticos e culturais que, 

de igual modo, impactavam a vida citadina.  

Entre esses, pode-se citar a prefeitura de Iguaçu e o Sport Club Iguassú15, centro cultural e 

social que absorvia desde as camadas mais populares, até a elite citricultora da região. Se fazer 

presentes e/ou representado nesses locais vai ao encontro do que Gomes e Hansen (2016) 

estabeleceram como fazer intelectual. 

 

Figura 1: Silvino de Azeredo, fundador do Correio da Lavoura 

Fonte: Arquivo Pessoal de Vinicius Menezes de Azeredo. 

 

O envolvimento de Azeredo com os diferentes grupos sociais que se movimentavam, tanto 

na Grande Iguaçu quanto no Distrito Federal impulsionara uma série de ações que viriam impactar 

significativamente a vida citadina no distrito-sede. O constante chamamento da opinião pública 

para as questões tidas como “sensíveis” fortaleceu a imagem do periódico como um “porta-voz 

oficial” do município de Iguaçu e pode ser entendido como a tentativa de uma invenção de uma 

tradição (Hobsbawn; Ranger, 1984).  

A criação da classe de aulas noturnas para crianças e adultos – comunicação noticiada na 

edição de 22 de março de 1917 – estava inserida em um conjunto maior de práticas profiláticas que 

                                                           
15 O clube muda seu nome para Esporte Clube Iguaçu na década de 1940. 
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tinham o intuito de tornar a vida educacional, social e laboral mais saudável e digna. No entanto, a 

criação da referida instituição filantrópica não foi a única ação empreendida pelo criador do 

periódico iguaçuano e seus colaboradores.  

O movimentar-se estava diretamente relacionado com o fazer intelectual. Estar presente e 

atuante em todos os eventos era primordial para oxigenar as publicações. Esse movimento 

capitaneado por Azeredo demonstra como as relações de saber-poder não estão estáticas ou 

centradas em apenas uma figura. Pelo contrário, são fluidas e difusas, ofertando formas de acessá-

las de acordo com os jogos estabelecidos e as práticas empreendidas. 

 

Supõe que o poder nela exercido não seja concebido como uma propriedade, mas como 
uma estratégia, que seus efeitos de dominação não sejam atribuídos a uma “apropriação”, 
mas a manobras, a táticas, a técnicas, a funcionamentos; que se desvende nele antes uma 
rede de relações sempre tensas, sempre em atividade, que um privilégio que se pudesse 
deter; que lhe seja dado como um modelo antes a batalha perpétua do que o contrato que 
faz uma cessão ou a conquista que se apodera de um domínio. Temos em suma que 
admitir que esse poder se exerce mais do que se possui, não é o “privilégio” adquirido ou 
conservado da classe dominante, mas o efeito de conjunto de suas posições estratégicas 
– efeito manifestado e as vezes reconduzido pela posição dos que são dominados 
(Foucault, 2013, p. 29). 

 

Nesse sentido, a oficina do periódico iguaçuano, para além da possibilidade de agente 

agregador de relações de sociabilidade e solidariedade, entretecidas entre os sujeitos que por ali 

transitavam/transitaram, pode ter-se convertido em um nicho onde as relações de poder-saber se 

estabelecem e exercem suas singularidades, já que as relações de poder, constantemente, estão se 

modificando/moldando e adaptando, onde “funcionariam não apenas entre aqueles sujeitos 

clássicos da discussão política, tais como a burguesia e proletariado, mas também entre o 

psicanalista e seu paciente, um editor de jornais e aqueles a quem coordena etc.” (Costa; Silva, 2002, 

p. 5).  

Não há aqui o desejo de colocar certezas nos (des)caminhos de Azeredo, contudo, o 

fundador do Correio da Lavoura era um sujeito de seu tempo, isto significa que suas práticas, 

táticas, artimanhas e estratégias alinhavam-se/modificavam-se de acordo com as propostas 

tensionadas para si e para sua folha. Dessa feita, a relação estabelecida entre Azeredo, os agentes 

mobilizados e a população afetada por suas publicações formavam uma grande teia, por onde 

mobilizações, anseios, condutas e práticas eram formuladas, moldadas e transformadas. 
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4 SILVINO DE AZEREDO E MICHEL FOUCAULT SÃO APRESENTADOS: O 

SUJEITO E AS RELAÇÕES DE SABER-PODER 

 

De todas as personalidades que compõem o panteão iguaçuano de ilustres “laranjas da 

terra16”, Silvino de Azeredo, ao gosto do escritor deste texto, encabeça um lugar de destaque. Não 

há o interesse de se construir uma história laudatória ou evocar feitos fantásticos que colocariam 

este sujeito como um “homem à frente de seu tempo”. Pelo contrário. O fundador do periódico 

iguaçuano Correio da Lavoura merece – e tem recebido o devido destaque – por ser um homem 

de seu tempo.  

Eis sua principal característica. Em seus (des)caminhos estabeleceu, negociou/rompeu 

laços, (des)fez amizades, criou redes de sociabilidade e solidariedade, comungou de políticas e se 

fez ser ouvido – e lido –, ou seja, a partir das relações de poder, sujeitou e foi assujeitado, 

transformando o indivíduo em sujeito. Operar uma aproximação entre Foucault e as ações do 

intelectual Silvino de Azeredo não é uma tarefa simples, já que, em princípio, é necessário 

compreender de que forma o indivíduo se constitui – e é constituído – como sujeito, como este se 

relaciona com as dinâmicas do poder nas fronteiras institucionalizas e, por f im, como todo este 

aparato se aproxima de um intelectual negro na região da Grande Iguaçu das décadas de 1920 –

1930.  

Com o desejo de construir esta aproximação entre o que Foucault operacionalizou e as 

ações de fundador do semanário iguaçuano, é primaz estabelecer a compreensão do que vem a ser 

o sujeito enquanto categoria primeira deste escrito. Ao produzir seus trabalhos e estudos, Foucault 

buscou compreender melhor os modos de objetivação e subjetivação que transformava seres 

humanos em sujeitos, em um primeiro plano, e o fenômeno do poder em um segundo momento, 

entendendo que os primeiros não estavam isolados dos segundos, sendo assim complementares. 

Por conseguinte, os modos de objetivação e subjetivação seriam: 

 

Os primeiros, mecanismos que tendem a tornar o homem dócil politicamente e útil 
economicamente. Os segundos se referem aos processos que em nossa sociedade fazem 
do homem um sujeito preso a uma identidade que lhe é atribuída como sua (Pez, 2012, 
p. 1). 

 

                                                           
16 O termo faz referência à citricultura que foi amplamente difundida no município-sede de Iguaçú entre as décadas de 
1920 e 1940 e, de igual modo, faz alusão aos iguaçuanos. 
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Com muita cautela e cuidado para não atribuir palavras a Foucault, pode-se propor que 

estes processos e mecanismos tem como objetivo principal delimitar quem é o sujeito e seu papel 

social no mundo coletivo, atribuindo a ele, a partir dos instrumentos de controle, seu raio de ação, 

práticas e condutas, ou seja, “o sujeito de conhecimento é produzido pelas relações de poder, ou 

melhor, o que chamamos de sujeito é um enunciado social” (Pez, 2012, p. 2). 

 

Percebe-se que não existe em Foucault um sujeito pré-estabelecido do qual emanaria as 
relações de poder. O sujeito do conhecimento é constituído, produzido dentro de uma 
conjunção de estratégias de poder. Ou seja, o sujeito é um produto das relações de poder, 
não seu produtor. Não há um sujeito essencial que estaria alienado por ideologias, por 
relações de poder que encobririam sua visão da realidade (Pez, 2012, p. 2). 

 

Entendendo que o sujeito, segundo Foucault, é uma produção dentro de uma conjuntura, 

fruto das dinâmicas que ocorrem no interior das relações sociais, políticas e culturais, pode-se 

propor então que o sujeito é homem de seu tempo, ou seja, ele está intrinsecamente ligado as 

muitas questões de seu período, o momento histórico em que vive – ou viveu – e as relações por 

estes sujeitos estabelecidas. O homem então seria um composto histórico. E como este lida com 

as relações de saber-poder que estão intimamente ligadas as relações humanas? 

Segundo Foucault, as relações de poder-saber não seriam exclusividade de um determinado 

grupo ou de segmentos específicos da sociedade, criando unicamente dominantes e dominados 

inertes, aqueles que detêm o poder e aqueles que estão em busca de “libertação”. Pelo contrário, o 

pensador francês não nega a dominação e compreende que os sujeitos são dominados de diferentes 

formas, e evidencia também que estes mesmos “dominados” também exercem controle em tantos 

outros aspectos, indiciando como as relações de poder-saber são dinâmicas e fluidas.  

“Ao conceber as relações de poder-saber, concebe também uma instabilidade nos 

exercícios de poder. A qualquer momento uma ideia pode ser contestada, uma regra substituída, 

uma relação social modificada, um outro espaço criado, uma nova norma estabelecida (Pez, 2012, 

p. 5). 

 

Podemos perceber que em Foucault qualquer ponto de exercício de poder é múltiplo. 
Neste sentido as relações de poder são melhor representadas por feixes e não por uma 
linha, ou seja, uma pequena relação de poder está ligada e pode gerar inúmeras outras 
totalmente imprevisíveis quanto ao seu sentido. (...) Não há, portanto, dominação 
absoluta e controle das relações por um órgão privilegiado ou um sentido único para as 
relações de poder (Pez, 2012, p. 6). 
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Assim sendo, é possível inferir que não existem limites fixos nas relações de poder-saber, 

mas fronteiras borradas que ora sem expandem e ora se contraem a depender das dinâmicas sociais 

em que são lidas e os sujeitos assujeitam e são assujeitados nas mesmas proporções. As proposições 

construídas por Foucault ao longo de seus anos de estudo são fundamentais para construir um dos 

entendimentos possíveis sobre as ações do intelectual negro Silvino de Azeredo à frente do Correio 

da Lavoura, periódico fundado no município-sede de Iguaçu em 22 de março de 1917. Na 

condução de sua folha, Azeredo buscou, para além das redes de sociabilidade e solidariedade 

entretecidas, fortalecer vínculos, produzir uma memória e fomentar relações que produzissem 

rebatimentos positivos em acordo com seus intentos.  

Nesse sentido, a esfera educacional, cultural e política foram algumas das entradas 

perspectivadas por Azeredo. O fundador do periódico iguaçuano, enquanto navegava pelas 

“cidades” de Iguaçu, experimentou e mobilizou forças e jogos de poder em múltiplos estratos, 

“jogando o jogo”, isto é, a despeito do todos os rebatimentos e atravessamentos inerentes ao 

período que viveu, fez e mobilizou um conjunto de relações sociais e políticas, atuando e se 

apresentando como um intelectual influente em seu estrato social.  

 A fundação do Colégio Leopoldo, instituição criada por Leopoldo Machado em 1935, no 

distrito-sede, por exemplo, foi acompanhado de perto pela folha de Azeredo, dado sua 

proximidade com as divisas estabelecidas pelo seu idealizador e pela amizade nutrida entre o 

responsável do estabelecimento de ensino e o proprietário do jornal. A instituição, inclusive, foi 

subvencionada pela municipalidade, figurando como uma das escolas oficiais de Iguaçu, 

juntamente com a escola Caridade e Humildade, que estava sediada no Centro Espírita de mesmo 

nome, também frequentada por Machado. Alguns anos mais tarde, outra instituição de ensino 

criada também no município-sede entraria no radar do semanário, o Colégio Santo Antônio, 

fundado pelo padre João Musch, hoje conhecido como Instituto de Educação Santo Antônio 

(IESA). 

No âmbito político, Jarbas Cordeiro, correspondente do Correio da Lavoura e do 14 de 

Dezembro, frequentador da casa do Azeredo, figurava em camadas da política iguaçuana. O 

intelectual atuou, em um primeiro momento, como oficial do gabinete do então prefeito de Iguaçu, 

Sebastião de Arruda Negreiros e, posteriormente, como Superintendente Municipal de Instrução 

na mesma gestão. É interessante aventar até que ponto as ações de Cordeiro a frente do cargo de 

instrução de Iguaçu pode ter recebido influência direta de Azeredo. Para além desses espaços 
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“formais” de poder, outras possibilidades “difusas” também se faziam presentes no radar do 

fundador do periódico iguaçuano. 

 O Sport Club Iguassú, agremiações esportiva e cultural do distrito-sede recebeu 

significativa atenção de Azeredo. A partir de cruzamentos estabelecidos com publicações 

salvaguardadas na Hemeroteca Digital e com o livro de memórias da Câmara Municipal de Iguaçu, 

foi possível perspectivar que, alguns integrantes do corpo dirigente estavam, direta ou 

indiretamente, envolvidos tanto na política como com o periódico. Na direção da referida 

instituição, foi localizado, novamente, o nome de Arruda Negreiro, como presidente e de outros 

políticos locais em cargos menores. 

Em outras funções, como secretários e tesoureiro, por exemplo, foi possível identificar os 

nomes de Manoel e Estácio de Azeredo, filhos de Silvino Azeredo, assim como, novamente, o 

nome de Jarbas Cordeiro. Esses sujeitos, a despeito de todos os rebatimentos negativos causados 

pelo regime escravocrata, sejam na cidade do Rio de Janeiro, ou no município de Iguaçu, se 

reinventaram e mobilizaram um conjunto de táticas, ações e artimanhas, com o objetivo de se 

instituírem enquanto agentes locais de referência e influência, seja na esfera política, cultural e/ou 

social. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os escritos de Michel Foucault têm sido difundidos em diferentes áreas onde o 

conhecimento científico é produzido como, por exemplo, as Ciências Sociais, Jurídicas e Gestão 

de Pessoas, dada sua permeabilidade e a capacidade de dialogar de maneira ímpar com as diferentes 

questões que estão intrinsicamente ligadas à vida humana, principalmente nas formas como o poder 

é perpetuado nos microcosmos e nas relações entre os diferentes sujeitos e os meios sociais em 

que transitam. Ao propor uma aproximação entre o pensador francês e as ações empreendidas pelo 

intelectual negro Silvino de Azeredo, pode-se inferir questões de importante relevância.  

A primeira delas, sem dúvida, é como este sujeito negro letrado em um contexto não tão 

favorável lidava com as relações de poder-saber pulverizadas nas diferentes esferas em que se fazia 

presente. As estratégias estabelecidas pelo fundador do semanário vão ao encontro do que Foucault 

se propôs estudar ao longo de sua vida, ou seja, a forma como os sujeitos influenciam e são 

influenciados, já que são sujeitos históricos e estão em constante transformação, moldando as 

realidades que os cercam. 
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A mobilização de outros intelectuais a partir das redes de sociabilidade e solidariedade 

instituídas pelo elo da imprensa foi fundamental para que o periódico se projetasse enquanto 

principal mídia jornalística da Grande Iguaçu e se firmasse enquanto representante dos jogos de 

poder-saber que movimentavam a urbe iguaçuana a partir da década de 1920. Silvino de Azeredo 

e seus colaboradores “jogaram o jogo”, ou seja, ora se retraindo, ora flexionando e se expandindo, 

movimentavam-se, sujeitavam e eram sujeitados de acordos com os jogos de poder que aconteciam 

no tabuleiro da vida em sociedade. 

Outra questão de significativa importância é a forma como este sujeito negro estabeleceu 

seu lugar de presença por e a partir do jornal nos mais diversos estratos sociais, tanto em âmbito 

local quanto regional dialogando como o que Foucault chamou de Estratégias. Estas aproximações 

aqui construídas são o que o autor destas poucas páginas chamou de “conclusões inconclusivas”, 

já que, a cada nova leitura, novo debate empreendido e nova perspectiva proposta, as prévias 

conclusões podem – e devem – modificar-se, demonstrando, mais uma vez, como os escritos do 

filósofo francês são dinâmicos, não retendo-se em rótulos ou amarras. 
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